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Estado tem 
déficit de 
1,3 bilhão 

O Rio já acumula um défi-
cit de R$ 1,3 bilhão nas contas 
deste ano e o governo esta-
dual informa: não há previsão 
de quando deverá conseguir 
equilibrar as finanças. De 
acordo com o secretário esta-
dual de Fazenda, Nelson Ro-
cha, o aumento de 28% na 
despesa com o funcionalismo 
este ano, em relação ao ano 
passado — que representou 
um gasto de R$ 9,4 bilhões 
com a folha de pessoal ativo e 
inativo contra os R$ 6,8 bi-
lhões no período anterior —, é 
uma das causas das dificulda-
des em manter os gastos den-
tro dos limites impostos pela 
receita. 

O secretário de Controle 
do Estado, René Garcia, ex-
plicou que ainda não sabe de 
onde vai tirar recursos para 
pagar o 13° salário do servi-
dor. Por mês, de acordo com 
as suas contas, o funcionalis-
mo consome R$ 750 milhões. 
Garcia lembrou que o paga-
mento de pessoal "é respon-
sabilidade constitucional e 
prioridade da administração 
Benedita da Silva" e garan-
tiu que o 13° "será pago até o 
fim do ano". 

De acordo com René, a in-
terrupção de algumas obras, 
uma das primeiras medidas 
adotadas pelo Estado, dimi-
nuiu em 30% os gastos públi-
cos. O Estado estuda ainda 
outras opções de corte que po-
dem incluir mudanças no cri-
tério de pagamento da dívida 
pública, que, na opinião dos 
secretários, foi negociada de 
forma eficiente pelo último 
governo. 

Para Nelson Rocha, contu-
do, outras saídas para o déficit 
seriam de longo prazo e teriam 
que ficar a cargo do próximo 
governo. Entre as opções para 
aumentar a arrecadação de re-
ceita estariam a adoção pelo 
Estado de políticas fiscais mais 
austeras e o aumento da arre-
cadação de Imposto de Circu-
lação sobre Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) nos portos do Rio. 
Segundo o secretário de Fazen-
da, um maior controle na co-
brança do imposto sobre mer-
cadorias importadas nos por-
tos teria um efeito mais rápido 
sobre as finanças do Estado do 
que contar com a os tributos a 
serem pagos por empresas que 
vierem para o Rio. 

A situação das contas públi-
cas do Estado, de acordo com 
os secretários de Fazenda e 
Controle, obriga o governo a 
um esforço diário para tentar 
chegar a um quadro de empate 
'entre as despesas da máquina 
pública e a arrecadação. "Não 
estamos vivendo, mas sobrevi-
vendo. Passamos por dificulda-
des desde o início da nossa ges-
tão. É como se ganhássemos R$ 
100 por mês e gastássemos R$ 
130, sem contar supérfluos. 
Não houve planejamento pré-
vio", admite Rocha. 


